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CONVERGÊNCIAS 

E DIVERGÊNCIAS 

DAS PRÁTICAS DE 

AUTOAVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL EM IES 

PÚBLICA E PRIVADA 

NA PERCEPÇÃO DA 

COMUNIDADE ACADÊMICA 
 ELISA ANTONIA RIBEIRO

RESUMO

Este artigo discute os fatores que interferem na institucionalização 

da avaliação da educação superior como um campo de forças. 

Analisa, também, o documento oficial que serviu de base para que 

as  Instituições de Ensino Superior (IES) def lagrassem o processo de 

implementação da avaliação institucional proposta pelo Sistema 

 Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). Por meio 

de uma pesquisa de campo, realizada em duas IES do Estado de 

 Minas Gerais, envolvendo dirigentes, docentes e discentes, buscou-

-se  compreender o processo de construção, execução e utilização dos 

resultados da autoavaliação institucional AAI pela comunidade 

acadêmica. Nesse artigo o foco será em relação à avaliação docente, 

destacando que alguns aspectos relativos à docência estão sendo 

alterados após o resultado da AAI. Podemos concluir que, na IES 

privada, os resultados da AAI impactuam de forma mais incisiva 

no aspecto relacionamento professor X aluno e, na IES pública, o 

 impacto foi na alteração da condução da aula. 
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AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL • PRÁTICA DOCENTE.

OUTROS TEMAS



169     Est. Aval. Educ., São Paulo, v. 23, n. 51, p. 168-189, jan./abr. 2012

RESUMEN

Este artículo discute los factores que interfieren en la  institucionalización de 

la evaluación de la educación superior como un campo de fuerzas. Analiza, 

también, el documento oficial que sirvió de base para que las  Instituciones 

de Enseñanza Superior (IES) propagasen el proceso de implementación de la 

evaluación institucional propuesta por el Sistema  Nacional de Evaluación 

de la Educación Superior (Sinaes). Por medio de una investigación de campo, 

realizada en dos IES del Estado de Minas Gerais, que incluyó a dirigentes, 

docentes y discentes, se buscó comprender el proceso de construcción, ejecu-

ción y utilización de los resultados de la autoevaluación institucional (AAI) 

por la comunidad académica. En este artículo el foco estará en la evalua-

ción docente, destacando que algunos aspectos relativos a la docencia están 

siendo alterados después del resultado de la AAI. Podemos concluir que en 

la IES privada, los resultados de la AAI impactan de forma más incisiva 

en la relación profesor X alumno y, en las IES pública, el impacto fue en la 

alteración de la conducción de la clase.

PALABRAS CLAVE: POLÍTICAS PÚBLICAS • SINAES • 

EVALUACIÓN INSTITUCIONAL • PRÁCTICA DOCENTE.

ABSTRACT

This article discusses the factors that interfere with the establishment 

of higher education assessment as a field of forces. It also analyzes 

the official document which constituted the basis for the Higher 

 Education Institutions (HEI) to trigger the process of  implementating 

the institutional assessment proposed by the National System for the 

Assessment of Higher Education (Sinaes). Through field  research, 

 carried out in two HEIs in the State of Minas Gerais, involving 

administrators, teachers and students, we sought to understand the 

process of building, running and using the results of institutional 

self-assessment (ISA) by the academic community. In this article we 

focus on teacher assessment, noting that some aspects of teaching 

are being modified after the ISA results. We conclude that, in  private 

HEIs, the ISA results have a stronger impact on student-teacher 

 relationship, while in public HEIs the impact is on the change in 

class conduction.
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2 A Comissão Especial de 

Avaliação (CEA) foi designada 

pelas Portarias MEC/SESu, Nº 

11, de 28 de abril de 2003 e 

Nº  19, de 27 de maio de 2003, 

sendo oficialmente instalada 

pelo Ministro da Educação, 

Cristóvam Buarque, em 29 de 

abril de 2003.
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1.1 OS PRECEITOS DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

DE BASE FORMATIVA E PEDAGÓGICA u v w x x y v v x v z { | } w ~ v x � | } v � � � � � � { � z � x | � � � v � � � � y v | �� � v � v � y v � v � | � � v � � � | � } v � � w � x } w } � w � y v | � � x � | x x v � xw � x | � w � � x � | x x | � v � } | � } v � v � � } v � v � � | � w � | � } v | � } v � � �� � � | � | � w x y v � � � � } v � v � � | � w � | � } v x w � � w � w � � w � | � } w � w � � � � v x� � | � } v x | � x w � | � w � w � � � w � x � � x ~ � � } � � | � x � � v } | � � w � � w � � � | x | � x� w � w � � � � � � | x � | � ~ v � ~ | � � � � v � | x x v � | � | � � | � y v x v z � | � x � � � � | x �� x � � � x � x � � x x w } � � � � | x � v x w } w ~ � x | � � x w � x � � w � w � � � w � x � w � � � w �� � | � � x x � � w � � � | x � v � x � z w � w � � � | | � | } w ~ � � � � | x } y v � v � � } w � � |� � � � � � w � v � � w | � } � � w � � � � w � x } w } � w � y v | � v x w x } | � � � v � v � � } v � v �� � �     ¡ ¢ £ ¤ ¥ ¦ ¦ ¦ ¤ § ¨ ¥ © ª � � � | � � w v � � � � � � } v � � } � � z � � w � � v � � �« � | � � � � | � � � � � v � � | � � y v � | � � � ¬ � w � � | � v � � � } w ~ � � | x } ­ w � �� | � | ~ | � � | � } | � v � | � } � � � ® � � � � � � � | ® � | � � v � w � � � « � � � w � � � |� � | � � � � � y v � � � � | x � | � } � � � w � � � � « � | « � � � � v � � | « � � � � � | � } |� | x | � ~ v � ~ w � � � ® � | � w � � « � | ~ � w � � � | � � � � v � v ~ � x � w � | � x � | x� � ~ w � � � � w ~ | � x w } ­ � w � � x | � � � v � } � � v � � z � w � � y v � v x | x � � � v x { ­� v � « � w x } � � v x � x | � � v � | � � | � � v ~ v � � � � � � � � � � x � � � | � } � �¯ v � � | w } � � � � | � } | � ° v � � � � v ± ­ � � � | � | ² � � � | � } � ³ ´ ´ ³ ª � v � �x w � | � � � v � � v � | x x v � | � � �
No es un  acto puntual, aislado, oportunista y determinista, 

que ocurre en determinados tiempos. Constituye un  proceso 

permanente, no conclusivo, que siempre está  en movimien-

to. De ello deriva la necesidad de crear una cultura de la 

evaluación, donde todas las personas crean que el proceso 

puede provocar cambios significativos y traer beneficios a 
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Estando a instituição universitária no seio de uma comuni-

dade mais, e, ao mesmo tempo, a serviço dela, pensando 

e provendo mudanças societárias, tem seus fundamentos 

em uma perspectiva sociocultural e ética, para além de seu 

papel científico. É uma instituição de formação de gerações 

humanas em uma certa direção civilizatória, que compor-

taria uma perspectiva sobre o conhecimento – o que se 

 constrói e o que se transmite – como meio para viver melhor 

num coletivo compartilhado. (p. 10)÷ Á É Á Å Æ » Ç Á Á × Á Å Á Ç Æ Ð à » Á ¼ Â ¾ ¼ Â » ½ º Ç Á × Á Ó Ã Æ ½ º Ñ Á Õ Ã Æ º ¼Ç Á È ¾ Â ¾ Ã ¼ º Ã Ì É Â ¼ Ì Ó Á Å Â ¼ ¼ Á º » × Á Ó Ã Æ ½ º Ñ Á Â Â ¼ ½ Æ Ä Â É Â Å Â » Ç Á ¾ ÃÅ Æ Ó Ø ½ Â Ó Â Ç ¾ Å Æ ½ º Ñ Á Õ ß È ¾ Â ¼ Â Ó Ø Ì Á ¼ ¼ ã Ñ Â É º » ¼ ½ Æ ¾ Ó Æ Ó ¾ Ã ¼ Â » ½ º Ç ÁÆ Ñ Æ É º Æ ½ º Ñ Á Å Á Ã Á Á Ä ä Â ½ º Ñ Á Ç Â Ä ¾ ¼ Å Æ Ó Â Ñ º Ç Â » Å º Æ Ó Á È ¾ Â ß Ì Ó Â Å º ¼ ÁÃ ¾ Ç Æ Ó Â Á È ¾ Â ß Ì Ó Â Å º ¼ Á × Á Ó ½ Æ É Â Å Â Ó Â Æ Ã Ì É º Æ Ó Ì Æ Ó Æ Æ Á Ä ½ Â » Ò¿ À Á Ç Á ¼ ¾ Å Â ¼ ¼ Á Ó Â É Æ Å º Á » Æ Ç Á Ô È ¾ Æ É º Ç Æ Ç Â Ç Æ Â Ç ¾ Å Æ ¿ À Á ¼ ¾ Ì Â Ó º Á Ó Í
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El proceso de evaluación tiene que tener la participación de 

los distintos sectores, categorías profesionales, alumnado, 

tanto en la discusión y planificación, como en la ejecución 

del proceso evaluativo. La evaluación, para tener credibili-

dad y legitimidad, debe ser resultado de una construcción 
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colectiva de todas las personas que integren la universidad. 

Por tanto, la evaluación es un proceso democrático, partici-
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La autoevaluación pretende la mejora de la  profesionalización 

de los profesores y del funcionamiento general de la insti-

tución. La autoevaluación tiene un potencial de autoanálisis, 
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y constituye un promotor fundamental de la mejora, mucho 

más relevante que la heteroevaluación. Una  autoevaluación 

efectiva exige el compromiso de todos los involucrados 

(administradores, encargados de los servicios, profeso-

res, alumnos). (... ) En el proceso de explicitación de la 

 autoevaluación la publicación del informe es de vital impor-

tancia. (.....) la claridad es esencial. (...) el informe es un texto 

en forma breve y de fácil comprensión, que sirve de marco 

de discusión y elaboración de alternativas de actuación y de-

cisión. El texto tiene que ser debatido internamente ante de 

su publicación y debe contener recomendaciones concretas 

para los problemas y consolidar las fortalezas. (p. 51-55)Ö × Ø Ù Ø Ú Û Ü Ü Ý Ý Ü × Ù Þ ß Ü Ý Ý Þ à Ü á â Ø ã ä å à Þ æ á ç Þ è Ý Û é å ß å Ü á à Ü ØÜ ä å Ý à ã á ß å Ø ê Ü Û ë ß Þ Þ Ù ê Ü á Ø ê Þ Ù Ú Û Ü à Ü á â Ø é Ü å à Þ Û ë ì ß Û Ù Ý Þ íÞ Û Ú Û Ü Ø å á Ý à å à Û å î ç Þ à Ü á â Ø Û ë Ø ï Þ ë å Ý Ý ç Þ ð Ü Ù ë Ø á Ü á à Ü ê Üñ ò Ø ó å Ø î ç Þ ô ï ð ñ õ ß Þ á Ý à å à Û ö ê Ø ÷ ø Ú Û Ü ê Ü é Ø à Þ å ë × Þ Ù à Ø Ü é Ø ù à Þ ê Øê å é Ü Ù Ü á î Ø è ß Þ ë Þ Þ Ý Ü á ò Þ ó ò å ê Þ Ý á Þ × Ù Þ ß Ü Ý Ý Þ ß Þ á ß Ü ú Ü ë Ø Ø ò Ø ûó å Ø î ç Þ æ Þ Û Ý Ü ü Ø æ Ú Û Ø ó Þ Ý å ý á å é å ß Ø ê Þ ê Ø Ø Û à Þ Ø ò Ø ó å Ø î ç Þ × Ø Ù Ø Þ ÝØ à Þ Ù Ü Ý å á Ý à å à Û ß å Þ á Ø å Ý ÷ñ Ý Þ Ù å Ü á à Ø î þ Ü Ý Ü á Ý Ü ü Ø ê Ø Ý × Ü ó Þ Ý Ø Û à Þ Ù Ü Ý ê Ü Ý à Ø ß Ø ê Þ Ý × Ø Ù ØÞ Ý Û ß Ü Ý Ý Þ ê Ü Û ë × Ù Þ ý Ù Ø ë Ø ê Ü Ø Û à Þ Ø ò Ø ó å Ø î ç Þ é Þ Ù Ø ë à Ø ë ú è ëØ á Û á ß å Ø ê Ø Ý á Þ ê Þ ß Û ë Ü á à Þ Þ é å ß å Ø ó ÿ Ü ä å Ý à ã á ß å Ø ê Ü Û ë Ø Ü Ú Û å × Üê Ü ß Þ Þ Ù ê Ü á Ø î ç Þ � × Ø Ù à å ß å × Ø î ç Þ ê Þ Ý å á à Ü ý Ù Ø á à Ü Ý ê Ø å á Ý à å à Û å î ç Þ �ß Þ ë × Ù Þ ë å Ý Ý Þ Ü ä × ó ö ß å à Þ × Þ Ù × Ø Ù à Ü ê Þ Ý ê å Ù å ý Ü á à Ü Ý ê Ø Ý � Ö � æ å á é Þ Ù ûë Ø î þ Ü Ý ò � ó å ê Ø Ý Ü ß Þ á é å � ò Ü å Ý � Ü Þ Û Ý Þ Ü é Ü à å ò Þ ê Þ Ý Ù Ü Ý Û ó à Ø ê Þ Ý ÷ øã ä å à Þ ê Þ × Ù Þ ß Ü Ý Ý Þ Ü Ý à � å á à å ë Ø ë Ü á à Ü Ù Ü ó Ø ß å Þ á Ø ê Þ ß Þ ë Ø Ü ä å Ý ûà ã á ß å Ø æ ê Ü á à Ù Þ ê Ü ß Ø ê Ø Û á å ò Ü Ù Ý å ê Ø ê Ü æ ê Ü Û ë Ø ß Þ ë å Ý Ý ç Þ Ø Ý ÜÙ Ü Ý × Þ á Ý Ø ú å ó å ù Ø Ù × Ü ó Ø ß Þ á ê Û î ç Þ ê Þ × Ù Þ ß Ü Ý Ý Þ ê Ü Ø Û à Þ Ø ò Ø ó å Ø î ç Þô � � � � � 	 
 � � � 
 õ ÷
3 OS PROCESSOS E AS PRÁTICAS DE AUTOAVALIAÇÃO 

NAS IES PÚBLICA E PRIVADA

3.1 A PERCEPÇÃO DOS AUTORES INSTITUCIONAIS SOBRE 

A CONSTRUÇÃO E IMPLANTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
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3 Rothen e Barreyro (2009), 

no artigo: “Avaliação da 

educação superior no 

segundo governo Lula: 

“Provão II” ou a reedição de 

velhas práticas? Com bastante 

propriedade realizam um 

estudo minucioso da alteração 

da lógica avaliativa do Sinaes, 

indicando tanto as normas 

subsequentes quanto diversos 

fatos divulgados pela mídia 

escrita nacional.
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3.3 A PERCEPÇÃO DOS AUTORES INSTITUCIONAIS SOBRE A 
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4 O autor ressalva que alguns 

aspectos são mais difíceis de 

serem avaliados pelo discente, 

devido à especificidade da 

ação docente. Ele exemplifica 

os aspectos considerados 

difíceis de serem avaliados: 

“adequação e validade 

dos objetivos (conteúdos 

e princípios da disciplina); 

atualização do material 

pedagógico; domínio e 

profundidade do conteúdo; 

indicação de bibliografia 

atualizada; validade das 

leituras exigidas e preparação 

das aulas” (p. 14).

 5 Lampert (1995, p.11) cita os 

autores: (Tejedor, Jato Seijas, 

Miguez Rodrigues (1998),  

Tejedor e Montero (1990), 

Moreira (1986), Apodaka 

e outros (1990),  Blanco, 

Pacheco e Silva 

(1988 ), Nadeau (1988), 

Ahumada Acevedo (1992), 

Castro (1991), Moreira (1981), 

Pasquali (1984).
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å æ ç æ è é é æ ê è ë ì í ì î ï ð ñ ò ð ó ô ï ð õ ö ÷ ô ø ñ ù ï ô ï ì ï ì ú ï ñ ø ô û ü ð è ý þ ÿ � ì ó í ÿ ï ô ï ì ÷ ì ï ì ó ô ùï ì ý � ì ó ù � þ ï ÿ ô � ý � ì ó ù � þ ï ÿ ô è� � � ë � ÷ ÷ � � è � è 	 ò ó 
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